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RESUMO 

Diversos são os fatores para o êxito da viticultura entre eles encontra-se a condições climáticas 

associada à escolha sistema de condução a ser adotado. Desse modo, objetivou-se verificar o 

comportamento da cultiva Isabel Precoce em dois sistemas de condução sobre no microclima, 

desenvolvimento e produção e qualidade no município de Santa Tereza do Oeste Paraná. O 

experimento foi conduzido no Instituto Agronômico do Paraná, utilizando plantas de videira da 

cultivar copa Isabel precoce sob o porta-enxerto ‘IAC 766 Campinas’ conduzidas no sistema de 

condução Espaldeira Dupla Descendente e Geneva Dupla Cortina. O delineamento utilizado foi em 

blocos ao acaso, com quatro repetições de quatro plantas. As avalições foram realizadas durante a 

safra 2017/2018, sendo determinados: estádios fenológicos, caracterização das exigências térmicas, 

temperatura e umidade na altura de produção de cachos, radiação fotossinteticamente ativa 
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interceptada, eficiência de interceptação e fração absorvida da radiação fotossinteticamente ativa, 

índice de área foliar, área da superfície foliar, índice de clorofila, número de ramos e de cachos por 

ramos, produção e produtividade estimada. Após a colheita as frutas foram classificadas quanto a 

cachos padrão e fora do padrão, subsequentemente, foram submetidas à caracterização físicoquímica: 

massa de cachos, comprimento de cacho, número de bagas, massa de bagas e engaço, teor de solido 

solúveis, acidez titulável, pH, relação sólidos solúveis/acidez titulável. A caracterização fitoquimica 

realizada foi a seguinte: compostos fenólicos, flavonoides, e atividade antioxidante pelos métodos 

DPPH e ABTS. O delineamento experimental adotado para caracterização físico-química foi em 

esquema fatorial 2x2 (dois sistemas de condução x duas classificações) com quatro repetições, sendo 

cada uma representada por um cacho. Para caracterização fitoquimica foi em blocos ao acaso com 

quatro repetição de 500g cada. Os dados coletados foram submetidos ao “teste de t” a 5% de 

probabilidade. A cultivar Isabel Precoce apresentou comportamento agronômico similar em ambos 

os sistemas de condução para o seu ciclo produtivo (poda de produção- colheita), exigências térmicas, 

área da superfície foliar, teor de clorofila, número de cachos por ramos produção e produtividade 

esperada. A temperatura e umidade relativa do ar no sistema Geneva Dupla Cortina foram diferentes 

do sistema Espaldeira Dupla Descendente até a fase de floração, em virtude da distribuição inicial 

das folhas. Com relação radiação fotossinteticamente ativa interceptada, eficiência de interceptação 

e fração absorvida da radiação fotossinteticamente ativa e o índice de área foliar, estes foram 

superiores no sistema de condução Geneva Dupla Cortina. Não ocorreu interação significativa entre 

os fatores para variáveis físico-química e fitoquímicas. Entretanto, para o fator classificação ocorreu 

diferença entre as variáveis físicas dos cachos, fato esse ocorrido em virtude das condições climáticas 

ocorridas durante a safra 2017/2018 havendo a produção de cachos classificados como fora do padrão 

da cultivar Isabel Precoce, com características físicas inferior ao dos cachos padrão. Desse modo, 

indicando que ambos os sistemas de condução propiciaram condições para que a Cultivar Isabel 

Precoce apresentase os mesmos parâmetros de qualidade avaliados. 

 

Palavras-chave: Vitis labrusca L, Radiação Fotossinteticamente Ativa, temperatura, umidade, 

qualidade. 

 

ABSTRACT  

Several factors are the success of the viticulture among them is the climatic conditions associated 

with the choice of driving system to be adopted. In this way, the objective was to verify The behavior 

of the cultivator Isabel precocious In Two driving systems About In the microclimate, development 

and production and quality In the municipality of Santa Tereza do Oeste Paraná. The experiment was 

carried out at the Instituto Agronômico do Paraná, using vine plants of the cultivar Isabel precocious 

under the rootstock ' IAC 766 Campinas ' conducted in the dual-descending Spredeira and Geneva 

double Cortina driving system. A randomized block design was used, Four replications of four plants. 

The evaluations were performed during the 2017/2018 harvest, being determined: phenological 

stages, characterization of thermal requirements, temperature and humidity at the time of production 

of clusters, photosynthetically active radiation intercepted, efficiency of interception and absorbed 

fraction of photosynthetically active radiation, leaf area index, leaf surface area, chlorophyll index, 

number of branches and clusters by branches, yield and estimated yield. After harvesting, the fruits 

were classified as standard and out-of-pattern clusters and subsequently submitted to 

physicochemical characterization: curl Mass, Bunch length, number of berries, mass of berries and 

swallow, Soluble solid content, titratable acidity, PH, soluble solids/titratable acidity ratio. The 

phytochemical characterization performed was as follows: phenolic compounds, flavonoids, and 

antioxidant activity by DPPH and Abts methods. The experimental design adopted for 

physicochemical characterization was in a 2x2 factorial scheme (two conduction systems x two 

classifications) with four replications, each one represented by a bunch. Phytochemical 

Characterization was In random blocks With four repetition of 500g each. The data collected were 

submitted to the "T test" at 5% probability. The cultivar Isabel Precoce presented similar agronomic 
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behavior in both conduction systems for its productive cycle (pruning production-harvesting), 

thermal requirements, area of leaf surface, chlorophyll content, number of clusters per branches 

production and expected productivity. The temperature and relative humidity of the air in the Geneva 

double Cortina system were different from the double descending spredeira system until the flowering 

phase, due to the initial distribution of the leaves. With relation to photosynthetically active radiation 

intercepted, interception efficiency and absorbed fraction of photosynthetically active radiation and 

leaf area Index, these were superior in the Geneva double Cortina conduction system. There was no 

significant interaction between the factors for physicochemical and phytochemical variables. 

However, for the classification factor there was a difference between the physical variables of the 

clusters, a fact that occurred due to the climatic conditions occurring during the 2017/2018 harvest, 

with the production of clusters classified as outside the cultivar pattern Isabel precocious, with 

physical characteristics inferior to that of the standard curls. Thereby, indicating that both conduction 

systems provided conditions for Cultivar Isabel Precoce to present the same quality parameters 

evaluated. It is concluded that The cultivar Isabel Precoce during the climatic conditions that occurred 

in the 2017/2018 crop conducted in the dual-descending and Geneva double-curtain double- 29 blind 

driving system, presented The same agronomic behaviors in the Vishwas of Santa Tereza Do Oeste 

Paraná.  

 

Keywords: Vitis labrusca L, Photosynthetically active radiation, temperature, humidity, quality. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A uva encontra-se entre as principais frutas produzidas no Brasil, ocupando a quarta colocação 

do ranking em volume de fruta com produção de 984.493 toneladas. No estado do Paraná a cultura 

contribui com 3.9% da produção de frutas com média 66.399 toneladas (ANDRADE, 2017). A 

economia rural do Paraná encontra-se baseada na produção de grãos, cereais e carnes (SEAB-

DERAL, 2017) e a fruticultura, em particular a viticultura, vem como nova alternativa de renda 

principalmente a pequenos produtores auxiliando na  diversificação do sistema produtivo 

(ALMEIDA; SERRA, 2013; PENSO et al., 2014; PIRES et al., 2020),  

Entre as cultivares de videiras utilizadas como copa no estado do Paraná está ‘Isabel Precoce’ 

(Vitis labrusca L.). Que é uma mutação somática espontânea da cultivar Isabel, apresentando 

características agronômicas semelhantes, diferencia-se somente na fase de maturação das bagas, em 

que é uniforme e antecipada, cerca de 33 dias em regiões tropicais (CAMARGO, 2004). Esse material 

pode ser utilizado como uma alternativa ao processamento e a consumo in natura, apresentando como 

características a rusticidade e vigor, adaptando-se a sistemas de condução verticais e horizontais 

(ARAÚJO et al., 2010; GARCIA et al., 2015) apresentando comportamento satisfatório quando 

enxertada em porta-enxertos vigorosos, como ‘IAC 766 Campinas’ (AGUIAR et al., 2006; 

CAMARGO, 2004).  

Diversos são os fatores condicionantes para sucesso da viticultura entre eles encontra se a 

escolha do sistema de condução (PEDRO JUNIOR; HERNANDES, 2015) juntamente com as 
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condições climáticas ocorridas nos principais estágios do desenvolvimento da cultura (MOSEDALE, 

WILSON e MACLEAN, 2015; KOUFUS et al., 2017).  

Na viticultura, para as condições climáticas consideram-se três escalas o macroclima que 

corresponde às características regionais, mesoclima que está relacionado com condições climáticas 

locais, influenciado por diferenças topográficas e o microclima, este que se refere às condições 

climáticas de uma pequena superfície próximo ao tronco, ramos, folhas e cachos sendo proporcionado 

principalmente pelo sistema de condução (RIBEIRO, 1993; TONIETTO; MANDELLI, 2003a; 

KISHINO; CARVALHO; ROBERTO, 2007).  

Por ser uma planta de hábito trepador, a videira (VILLAGRA, B.L. P; ROMANIUC NETO, 

2014) necessita de sistema de condução e sustentação (SOUZA et al., 2017). A forma de condução 

modifica a estrutura da videira no campo, interferindo na densidade de plantas, na arquitetura da copa 

e na área foliar do dossel, tais alterações interferem na planta quanto no arejamento do dossel 

vegetativo, na temperatura e à interceptação da radiação solar (REYNOLDS; HEUVEL, 2009; 

SILVEIRA, 2011; SMART, 1987) e assim proporcionando alterações nas características físico-

químicas e fitoquímicas das frutas (JÚNIOR PEDRO et al., 2007). De acordo com Santos (2012), a 

produção de certos fitoquímicos durante a formação crescimento e maturação das bagas da uva é 

influenciada pelas condições edafoclimáticas.  

Há uma diversidade de sistemas de condução utilizados na viticultura em diferentes regiões 

vitícolas do mundo (MIELE; MANDELI, 2003), muitos deles possuem características similares ou 

estão fundamentados nos mesmos princípios, na região sul do Brasil os sistemas de condução mais 

utilizados são: latada, lira espaldeira e o Geneva Dupla Cortina (GDC) (MIELE; MANDELLI, 

2014a).  

O Geneva dupla cortina, abreviado como GDC, é um sistema vertical que consiste no dossel 

dividido em duas cortinas pendentes, conduzidos de forma descendente, fornecendo maior área de 

dossel para as cultivares altamente vigorosas, reduzindo a sombra e aumentando assim o rendimento 

e a qualidade da uva (MAIA; CAMARGO, 2007b; KWIEK, 2014; BRANDON, 2015). 

 Outro sistema de condução é o Scott Henry, o qual é vertical e consiste em dois cordões 

bilaterais, sendo um conduzido verticalmente posicionado para cima enquanto outro é de forma 

descendente, um dos objetivos desse sistema é estimular a produção e a qualidade dos frutos de 

variedades vigorosas, que produzem excesso de vegetação (KATO et al., 2006; REYNOLDS; 

HEUVEL, 2009).  

Os aspectos climáticos influenciam nas características físico-químicas e fitoquimas das frutas 

tais como: radiação solar, temperatura do ar e precipitação. À radiação solar interfere no ciclo 

vegetativo da videira e nas fases de desenvolvimento da baga, acarretando em uma maior 
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concentração de açúcares nas frutas (TEIXEIRA et al., 2010). Já a temperatura do ar influencia 

principalmente a fase de maturação das bagas, sendo considerado ideal temperaturas próximas aos 

30°C para que a acidez nas bagas não seja elevada (NILSON, 2010; GIOVANNINI, 2014).  

Outro fator climático importante é a precipitação. Em alguns estádios fenológicos da videira, 

pode interferir significativamente na qualidade final das frutas. Chuvas durante a fase 31 de 

florescimento podem dificultar a fecundação causando aborto das flores e consequentemente 

reduzindo a produtividade e diminuindo a massa dos cachos. Na fase de maturação pode proporcionar 

a ruptura e a podridão das bagas (TEIXEIRA et al., 2010). 

Estudos relacionando variáveis microclimáticas de diferentes sistemas de condução sobre 

desempenho da videira e qualidade das frutas ainda são relativamente escassos (ABEYSINGHE et 

al. 2016). Sendo de importância a sua realização em regiões com potencial produtivos, para definir 

manejos que contribua para que a videira possa expressar todo seu potencial produtivo e qualitativo.  

Objetivo nessa pesquisa foi verificar a influência de dois sistemas de condução no microclima, 

desenvolvimento e produção e qualidade da cultivar Isabel Precoce no município de Santa Tereza do 

Oeste-PR. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na área experimental do Instituto Agronômico do Paraná 

(IAPAR) localizado no município de Santa Tereza do Oeste - PR, safra 2017/2018 apresentando 

como coordenadas geográficas longitude W 53º 29’37’’ e latitude S 24º 50’42’’. O clima da região é 

classificado segundo Köeppen como Cfa (subtropical úmido) (KISHINO; CARVALHO; 

ROBERTO, 2007; RITTA NETO, 2009). O solo é classificado como Latossolo Vermelho 

distroférrico (LVdf), de textura argilosa (EMBRAPA, 2006).  

Como material vegetal utilizou-se uma vinha implantada no ano de 2012, sendo utilizada 

como cultivar copa Isabel Precoce enxertada sobre o porta-enxerto IAC 766 Campinas. Os sistemas 

de condução adotados foram: Espaldeira Dupla Descendente (EDD) e Geneva Dupla Cortina (GDC). 

 O sistema de condução Espaldeira Dupla Descendente (EDD) é uma adaptação do sistema 

Scott Henry, realizada pela doutora Alessandra Maria Detoni pesquisadora do Instituto Agronômico 

do Paraná. Onde o sistema é conduzido no espaçamento de 3,00 metros entre linhas e 1,50 metros 

entre plantas. O sistema é composto por dois fios de arames, sendo um para o suporte do cordão 

esporonado a 1,10 metros do solo e um segundo para outro cordão esporonado a 2,00 metros do solo, 

as brotações nesse sistema são conduzidas ambas de forma de forma descendente (em direção ao 

solo).  



Brazilian Journal of Development 
 

      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 7 , p.53165-53196, jul. 2020.    ISSN 2525-8761 

53170  

No sistema de condução GDC as videiras foram conduzidas no espaçamento de 4,20 metros 

entre linhas e 1,50 metros entre as plantas. O ramo principal foi conduzido até arame localizado a 

1,80 metros do solo, e seu desponte realizado quando ultrapassaram 5,00 centímetros. 

Subsequentemente, duas brotações foram conduzidas em dois lados paralelos a linha do plantio 

localizada a 2,00 metros de altura com espaçamento de 1,10 metros, as duas brotações foram 

conduzidas em lados opostos formando dois cordões duplos laterais descendentes. 

 A poda de produção foi realizada no dia 29 agosto de 2017, consistindo em uma poda curta, 

permanecendo esporões com uma gema. Os tratos culturais foram realizados de acordo com a 

necessidade assim como a retirada de netos, gavinhas e desponte. O delineamento adotado foi em 

blocos ao acaso, composto de dois sistemas de condução com quatro blocos de quatro plantas, sendo 

as duas extremidades consideradas bordaduras.  

A avaliação dos estádios fenológicos ocorreu a cada três dias através de observações visuais, 

sendo iniciadas a partir da poda de produção até a maturação plena (colheita). As determinações dos 

estádios de desenvolvimento foram baseadas na escala proposta por Eichhorn; Lorenz, (1984). Para 

as subfases foram determinados o número de dias da poda ao início da brotação, estádios 

determinados quando 50% da planta apresentava-se no estádio ponta-verde. 

 Número de dias da poda ao início da floração em que a floração foi determinada quando 

apresentava duas flores abertas em duas inflorescências distintas. Número de dias da poda ao início 

da frutificação determinado quando 50% da planta encontrava-se no estádio 27 de frutificação 

(limpeza de cachos). Número de dias da poda ao início da maturação que se caracteriza quando 

ocorrem mudança de cor de duas bagas em cachos distintos. Número de dias da poda até início da 

colheita, realizada quando cachos apresentaram no mínimo sólidos solúveis em 14°Brix.  

Para a caracterização das exigências térmicas foram determinado a partir do somatório de 

graus-dia nas subfases entre poda e a colheita, utilizando-se das equações propostas por Villa Nova 

et al. (1972), em que: GD = graus-dia; TM = temperatura máxima diária (°C); Tm = temperatura 

mínima diária (°C) e Tb = temperatura base (°C), adotada será 10°C (ABREU et al., 2016; NUNES; 

LEITE; CASTRO, 2016). 

 Temperatura base (°C) maior que temperatura máxima diária (°C) adota-se o GD = 0; 

Temperatura máxima diária (°C) maior que a temperatura base (°C) utiliza-se a seguintes expressões 

(1): 

 

GD = (Tm - Tb) + (TM - Tm) / 2;        (1) 

 

Temperatura mínima diária (°C) menor que a temperatura base (°C) (2):  
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GD = (TM - Tb)2/ (2(TM - Tm))        (2) 

 

Os dados de precipitação (mm) foram obtidos pela estação meteorológica do Instituto 

Agronômico do Paraná (IAPAR) situado a 800 m da área experimental. Já as informações de umidade 

relativa (UR%) e temperatura do ar (°C) proporcionada pelos sistemas de condução na altura de 

produção de cachos de cada sistema de condução foram determinadas por um sistema de aquisição 

de dados (data logger). 

 Esse sistema é constituído de um Arduino ligado à energia por uma fonte de 12 volts e de 

sensores conectados às portas digitais do mesmo, que coletavam as informações de temperatura do 

ar (°C) e umidade relativa (UR%) em intervalos de aproximadamente três minutos, enviando e 

gravando estas informações ao cartão de memória.  

Os data loggers foram acondicionados em caixas herméticas IP65 e fixadas em caibro madeira 

5.0cm x 5.0cm na altura de produção de cachos de cada bloco dos sistemas. Essas avaliações foram 

determinadas quando a planta atingiu estádios fenológicos de alongamento da inflorescência e flores 

agrupadas (24 dias após a poda de produção) até a maturação plena (colheita). 

A radiação fotossinteticamente ativa foi determinada através do equipamento Ceptômetro 

ACCUPAR LP-80 da Decagon Devices, devidamente calibrado. As medições foram feitas com o céu 

limpo, coletando médias de dez leituras acima e abaixo dossel em intervalos de duas horas totalizando 

quatro leituras no dia, os resultados obtidos (μmol m-2 s -1 ) foram submetidas as equações propostas 

por Varlet-Grancher et al. (1989), para a determinação da radiação fotossinteticamente ativa 

interceptada (3) : 

 

PARint= PARinc – PARts        (3)  

 

Em que: PARint: radiação fotossinteticamente ativa interceptada, PARinc: radiação 

fotossinteticamente ativa incidente, medida acima o dossel, e PARts: radiação fotossinteticamente 

ativa transmitida pela cultura, medida ao nível do solo. 

A eficiência de intercepção (Ԑint) da PAR pela cultura foi estimada considerando-se a 

expressão 4, e a estimativa de fração absorvida da radiação ativa fotossinteticamente (ƒAPAR) é dada 

pela equação 5: 

 

Ԑint = PARint / PARinc         (4)  

 

ƒAPAR = (PARinc - PARr / PARi) – (PARts – PARr0 / PARinc)    (5) 
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Em que: PARr0 é a radiação refletida do solo, e esse valor é desprezado, de modo que a equação (6) 

é reescrita como:  

 

ƒAPAR = 1 – r – t          (6) 

 

onde r: é refletância obtida através das fórmula (7), em que PARref é radiação fotossinteticamente 

ativa refletida pela cultura. E t é transmitância adquirida pela equação 8.  

 

r = PARref /PARint          (7)  

t = PARts / PARint          (8) 

 

Índice de área foliar (IAF) foi determinado pelo equipamento Ceptômetro ACCUPAR LP-80 

da Decagon Devices, através de método não destrutivo, as medições foram realizadas com o céu 

limpo, coletando medias de dez leituras acima e abaixo dossel em quatro vezes ao dia. 

Para a determinação da área da superfície foliar foram coletadas 120 folhas por sistema de 

condução de forma aleatória. As folhas utilizadas apresentavam-se expandidas e sem danos aparentes, 

posteriormente, as mesmas foram fotografadas em sua coloração natural com auxílio de uma câmera 

configuradas na resolução 4608x3456 pixels, subsequentemente, foram processadas pelo software de 

domínio público ImageJ® obtendo seus valores expressos em cm². 

O índice de clorofila ‘a’, ‘b’ e ‘total’ foi determinado de forma não destrutiva utilizando o 

clorofilômetro Falker Clorofilog modelo CFL 1030. Este mede a quantidade de radiação transmitida 

através das folhas, de forma óptica, em três diferentes comprimentos de onda, sendo dois na faixa do 

vermelho e um no infravermelho.  

A combinação desses valores de transmitâncias gera o ICF – Índice de Clorofila Falker. Cada 

planta foi dividida em três segmentos, onde foi selecionada aleatoriamente cinco folhas, realizando 

leituras em três pontos diferentes de cada folha. Número de ramos foi determinado a partir da 

contagem de cada ramo por planta.  

O número de cachos por ramos foi realizado através da contagem de cachos produzindo em 

cada ramo.  

A colheita foi realizada quando os cachos apresentaram sólidos solúveis mínimo de 14°Brix, 

posteriormente, as frutas foram submetidas a classificação, sendo estes, cachos quanto ao “padrão” e 

“fora do padrão” da cultiva Isabel Precoce, posteriormente a caracterização físico-química e 

fitoquimica. 
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Os cachos padrões deveriam apresentar-se cilindro-cônico, alado, cheio, conforme descrito 

Camargo (2004), enquanto cachos classificados como fora do padrão, apresentavam-se soltos, 

menores e com problemas visíveis de fecundação. Produção (kg por planta) e produtividade estimada 

(ton. ha-1 ) foram obtidos através da massa total de todos os cachos de uvas produzidas.  

O delineamento experimental adotado para a caracterização físico-química foi em esquema 

fatorial 2x2 (dois sistemas de condução x duas classificações) com quatro repetições de um cacho e 

análises foram realizadas em triplicatas.  

Para caracterização fitoquimica o delineamento adotado foi em blocos ao acaso, composto de 

dois sistemas de condução com quatro repetições de 500g, análises realizadas em triplicadas.  

As características físicas avaliadas foram: massa de cacho (g) com auxílio de balança, 

comprimento de cacho (cm) com um paquímetro e contagem do número de bagas por cachos. A 

massa (g) de baga e do engaço determinadas com auxílio de balança digital.  

Para a caracterização química as avaliações foram realizadas segundo as normas analíticas do 

Instituto Adolfo Lutz (2008), determinando-se o teor de sólidos solúveis (SS) (°Brix) utilizando 

refratômetro digital com correção de temperatura automática, usando uma gota de suco puro de cada 

repetição.  

O pH avaliado com diluição de 5 mL de suco puro em 50 mL de água destilada, utilizando 

peagâmetro digital devidamente calibrado com correção automática de temperatura. Acidez titulável 

(AT) avaliada por titulometria de neutralização, com diluição de 5 mL de suco puro em 50 mL de 

água destilada e titulação com solução de NaOH 0.1N até o suco atingir pH 8.1, utilizando 

peagâmetro digital.  

A relação SS/AT determinada através da divisão dos valores obtidos do sólido solúveis e 

acidez titulável. A determinação de compostos fenólicos totais, flavonoides e atividade antioxidante 

foram realizados conforme a metodologia proposta por Boroski et al. (2015). 

 Para a determinação dos compostos fenólicos totais dos extratos de casca de uva, foram 

realizado pelo método Folin-Ciocalteu, utilizou-se solução de extrato na concentração de 2.0 mg/mL, 

adicionando 250 µL do reagente Folin-Ciocalteu, 500 µL da solução saturada de carbonato de sódio 

e 4.0mL de água destilada, subsequente, foram mantidos em temperatura ambiente por 25 minutos 

protegidos da luz e centrifugados por 10 minutos por 3000 rpm. Após esse tempo, a absorbância foi 

lida à 725 nm e a concentração de fenóis totais estimada a partir de uma curva de calibração construída 

utilizando-se 250 µL de metanol. Os resultados foram expressos em mg. L-1 equivalentes de ácido 

gálico (EAG). 

A determinação de flavanoides dos extratos de casca de uva, foi determinada utilizando 

espectrofotômetro UV-Vis com absorção máxima de 425 nm, utilizando solução de extrato na 
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concentração de 2.0 mg/mL, adicionando 250 µL de solução de cloreto de alumínio 5%, e 4.25 ml de 

metanol, permanecendo por 25 minutos. Utilizando como branco metanol. Os resultados foram 

expressos em mg. L-1 equivalentes de quercetina EQ.  

Para o teste de determinação da atividade antioxidante pelo método 1,1-difenil-2- 

picrilhidrazina (DPPH). Os extratos da casca de uva foram utilizando solução na concentração de 4.0 

mg/mL. A partir dessa concentração foi realizado nas faixas de 200, 300, 400, 500 e 600 µL, 

adicionando a solução metanolica do radical DPPH e aguardado 30 minutos, para a leitura da 

absorvência pelo espectrofotômetro a 517 nm. Resultados expresso em IC50 (concentração de 

antioxidante necessária para inibir 50% do radical DPPH). A avaliação da atividade antioxidante pelo 

método de inibição do radical ABTS (2,2´- azinobis (3-etilbenzotiazolina-6-ácido sulfônico)) 

utilizou-se 60 mg de extrato das amostras em diluições de 1000, 2000, 3000 e 4000 µg/mL-1 

transferindo uma alíquota de 30 µL de cada diluição do extrato para cubetas protegidas da luz, em 

seguida adicionada 3.0 mL do radical ABTS, após seis minutos realizado leitura da absorbância em 

734 nm, resultados expressos em equivalente ao Trolox por grama de extrato (ET g-1 de extrato). Os 

dados coletados foram submetidos ao “teste de t” a 5% de significância. Para dados obtidos a partir 

de contagem foram transformados a partir da equação (x)0,5. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A duração em dias após a poda de produção para iniciar cada estádio fenológico da cultivar 

Isabel Precoce sob o porta-enxerto ‘IAC 766 Campinas’ conduzida no sistema de condução 

Espaldeira Dupla Descendente (EDD) e Dupla Cortina de Geneva (GDC) não diferiram 

estatisticamente a nível de 5% de probabilidade (Tabela 1). 

O ciclo produtivo da ‘Isabel Precoce’ situa-se entre 100 e 115 dias (CARVALHO, 2016; 

SILVA 2018). Valores semelhantes a esse para o mesmo período produtivo foram obtidos nessa 

pesquisa, em que a cultivar Isabel Precoce conduzida no sistema de condução EDD completou seu 

ciclo com 103 dias e no sistema GDC em 111 dias. De acordo com Pinto et al., 2016; Farias et al., 

2017 a fenologia da videira pode sofrer variações em função do genótipo e principalmente das 

condições climáticas, acarretando mudanças na duração do ciclo, na qualidade das frutas bem como 

nas condições fitossanitárias. 
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Tabela 1- Estádios fenológicos em dias após a poda de produção de videiras cv. Isabel Precoce (Vitis labrusca L.) sob 

porta-enxerto ‘IAC 766 Campinas’, conduzidas em sistema de condução Espaldeira Dupla Descendente (EDD) e Geneva 

Dupla Cortina (GDC) Santa-Tereza D’oeste-PR, safra 2017/2018.  

Sistemas de condução 
Estádios fenológicas (dias) 

PP – IB  PP-IF  PP - FR  

EDD 9ns 28 ns 35 ns 

GDC 8 ns 28 ns 34 ns 

Cv. (%) 29.34 3.02 4.64 

Sistemas de condução PP - IM  PP - IC  PP - FC  

EDD 84 ns 103 ns 113 ns 

GDC 88 ns 111 ns 116 ns 

Cv. (%) 8.90 8.58 3.37 

PP- Poda de produção; IB- Início da brotação; IF – Inicio do florescimento; FR- Frutificação; IM- Início da maturação; 

IC – Início da colheita; FC- Final da colheita; QF- Final da queda das folhas. 

 ns não significativo. 

 

Os estádios fenológicos da videira estão associados com exigência térmica, que por definição 

é a quantidade de energia representada pelo somatório de temperaturas (graus dias acumulada) acima 

de um valor base para completar uma determinada fase fenológica, desse modo, variando de acordo 

com genótipo bem como as condições climáticas da região (LEÃO; SILVA, 2003; PINTO et al., 

2016; MARTINS et al 2017). 

A demanda térmica necessária para completar o ciclo produtivo da cultivar Isabel precoce 

conduzidas nos dois sistemas de condução foram similares. Os valores obtidos no acúmulo total 

foram de 1420,11 graus-dias para as plantas conduzidas no sistema EDD e de 1452,26 graus-dias no 

sistema GDC (Figura 1). 
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Figura 1- Demanda térmica acumulada (graus dias) para diferentes subperíodos nos estádios fenológicos de videiras cv. 

Isabel Precoce (Vitis labrusca L.) sob porta-enxerto ‘IAC 766 Campinas’, conduzidas em sistema de condução Espaldeira 

Dupla Descendente (EDD) e Geneva Dupla Cortina (GDC). Santa-Tereza D’oeste-PR, safra 2017/2018. 

 

 

Os resultados de demanda térmica (graus dias) foram inferiores dos descritos por Silva (2018). 

Esse autor em trabalho utilizando a mesma cultivar e porta-enxerto dessa pesquisa, em plantas 

conduzidas no sistema de condução espaldeira com cordão unilateral, no noroeste do estado de São 

Paulo, verificou exigência térmica da poda de produção até a colheita de 1301 graus dias. Carvalho 

(2016), também estudando a mesma cultivar sob o porta-enxerto ‘Paulsen 1103’ conduzida em 

sistema espaldeira tradicional, no sul de Minas Gerais, necessitou de 1200,7 graus dias para completar 

seu ciclo produtivo. 

 Juntamente com as condições climática de cada região o sistema de condução influencia na 

distribuição das folhas da videira e na interceptação da radiação solar de modo que modifica o 

microclima no interior do dossel vegetativo (JÚNIOR PEDRO et al., 2007), e assim influenciando 

no ciclo fenológico bem como a demanda térmica. 

Nesse experimento o sistema de condução EDD e GDC não influenciaram de forma 

significativa no ciclo produtivo da cultivar Isabel precoce bem como na demanda térmica visto que, 

a temperatura e umidade relativa no interior do dossel não diferiram entre os sistemas de condução a 

partir do início do florescimento (Tabela 2) A temperatura exerce influência em diversos aspectos na 

videira, sendo necessário um acumulo de horas de frio (somatório de temperaturas mínimas abaixo 

de 7,2°C) para que ocorra a superação da dormência.  

De acordo com Wrege; Herter; Fritzsons (2016), a região oeste do estado do Paraná apresenta 

em média 134 horas de frio entre os meses de maio e setembro. Durante ano 2017, a região apresentou 

o acúmulo de 141≤ 7,2°C de horas de frio (IAPAR, 2017). As uvas americanas necessitam de mais 
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de 100 horas de frio (TONIETTO; MANDELI, 2003), assim as necessidades da cultura foram 

satisfeitas. 

Para temperatura na altura de produção de cachos no estádio de alongamento da inflorescência 

ao início do florescimento (AIF –IF), houve diferença significativa entre os sistemas de condução. O 

sistema GDC foi 1,44°C superior ao EDD, apresentando temperaturas médias de 22,63°C e 21,19°C 

respectivamente (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Temperatura (°C) e umidade relativa (%) média do ar mensurados na altura de produção de cachos nos sistemas 

de condução Espaldeira Dupla Descendente (EDD) e Geneva Dupla Cortina (GDC) em quatro estádios fenológicos da 

cv. Isabel Precoce (Vitis labrusca L.) sob porta-enxerto ‘IAC 766 Campinas’. Santa-Tereza D’oeste-PR, safra 2017/2018 

Sistemas de 

condução 

Estádios fenológicos  

AIF –IF IF - FR FR – IM IM – FC 

Temperatura do ar (°C) 

EDD 21.19 b 19.34 ns 19.40 ns 21.15 ns 

GDC 22.63 a 19.84 ns 19.34 ns 22.25 ns 

CV (%) 2.45 4,41 5,82 4.78 

                         Umidade relativa do ar (%) 

EDD 51.99 a 70.01 ns 87.01 ns 98.42 ns 

GDC 48.81 b 70.20 ns 83.38 ns 97.63 ns 

CV (%) 1.34 4.20 3.06 0.84 

AIF- Alongamento da inflorescência e flores agrupadas; IF – Inicio do florescimento; FR- Frutificação; IM- Início da 

maturação; FC- Final da colheita Médias seguidas por letra minúscula diferentes na coluna diferem estatisticamente a 5% 

de probabilidade, pelo teste de Scott-Knott; ns - não significativo. 

 

Aliada as outras variáveis climáticas a videira necessita de determinadas temperaturas do ar, 

durante seu ciclo que influenciam em diversos processos, como por exemplo, a fotossíntese, processo 

que está diretamente ligada a produção de açucares, sendo que a fotossíntese necessita de temperatura 

média ideal situada entre 20°C e 30°C (TAIZ e ZEIGNER, 2017).  

Durante o início do florescimento até a fase de frutificação (IF – FR) a temperaturas 

proporcionadas pelos sistemas de condução, permaneceram em média dos 19°C. Nessa fase, a 

temperatura ideal é na faixa dos 20 a 26°C, visto que temperaturas baixas podem dificultar a 

germinação do pólen e a formação do tubo polínico, consequentemente, reduzindo número das bagas 

(KISHINO; CARAMORI, 2007).  

Na fase em que se inicia a maturação até o final da colheita (IM – FC), a temperatura 

apresentou-se em média 21,15°C no sistema EDD e de 22,25°C para o GDC. Nessa etapa, a videira 

necessita de calor para amadurecer as bagas e para que o teor de ácidos orgânicos não seja elevado 

(SANTOS et al 2009; ESKIN e SHAHIDI, 2015).  
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As temperaturas médias acimas dos 20°C, proporcionadas pelo sistema de condução durante 

o período de maturação associada às baixas precipitações, foram benéficas para elevação de teores 

açucares. A variação da unidade relativa do ar (%) proporcionada pelo sistema de condução entre a 

fase de alongamento da inflorescência e início do florescimento (AIF –IF) foi de 51,99% para EDD, 

sendo 3,18% superior ao sistema GDC com 48,81%. Nos demais subperíodos da videira ‘Isabel 

Precoce’ não ocorreram diferença significativa entre os sistemas de condução (Tabela 2).  

A umidade relativa do ar influencia em diversas atividades metabólicas e quando associada à 

alta temperatura proporcionam maior incidências de moléstias fúngicas e bacterianas na videira 

(TEIXEIRA; MOURA; ANGELOTTI, 2010, ANGELORRI et al, 2017). Segundo Giovannini 

(2014), a umidade ideal para a produção de videiras é entre 62 e 68 %.  

Nesse experimento, para os dois sistemas de condução avaliados verificou-se a umidade 

relativa do ar média na fase de alongamento da inflorescência foi abaixo do considerado ideal,  

entretanto, ao transcorrer do desenvolvimento da cultura a umidade relativa do ar apresentou valores 

superiores ao ideal. Essa diferença da temperatura e umidade relativa do ar observada na fase inicial 

do desenvolvimento das plantas até o florescimento, deve-se alta sensibilidade dos sensores 

juntamente sua posição de instalação.  

De acordo com Teixeira e Lima Filho (1997), as variáveis micrometeorológicas estão 

estreitamente ligadas à quantidade e distribuição de folhas no dossel. Desse modo, quando a planta 

atinge a fase de brotação o crescimento é lento e conforme vai ocorrendo o aumento da temperatura 

esse crescimento é acelerado e entorno de três a quatro semanas atinge o seu auge quando se inicia a 

fase de florescimento (GIOVANNINI, 2014). 

 A quantidade e a posição da distribuição das folhas no sistema EDD são diferentes ao 

proporcionado pelo GDC, desse modo, deixando os sensores expostos a interferências como vento e/ 

ou evapotranspiração proporcionada pela cobertura de solo vegetal empregada no experimento e da 

própria cultura em estudo. A videira é uma cultura que se adapta a regiões com regime pluviométrico 

anual entre 600 e 1600 mm, tão importante quando a quantidade de água disponível se encontra a sua 

distribuição ao longo do ciclo (GIOVANNINI, 2014; MEDEIROS et al., 2017).  

Durante o ciclo produtivo (poda de produção – colheita) da cultivar Isabel Precoce safra 

2017/2018 em Santa Tereza do Oeste-PR, a disponibilidade hídrica foi de 612,4 mm (Figura 2). 

Durante o período entre a poda de produção e início da floração, ocorreram baixa incidência de chuva 

(0,6 mm), durante essa fase inicial déficits hídricos podem influenciar na brotação e 

consequentemente proporcionar redução no tamanho dos frutos e desuniformidade no seu 

amadurecimento (ÁVILA NETTO et al., 2000) fatos esses que ocorreram nessa pesquisa.  
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Entre a fase de florescimento até a frutificação o excesso de chuva pode dificultar a 

fecundação e causar o aborto das flores e, portanto, reduzir a produtividade e diminuir a massa dos 

cachos (TEIXEIRA; MOURA; ANGELOTTI, 2010), durante esses períodos na safra 2017/2018 

ocorreram precipitações no total de 97,3 mm, consequentemente, influenciando em parâmetros 

físicos dos cachos dessa safra. 

No início da maturação até a final da colheita houve precipitação no total de 86 mm, no 

período que antecede a colheita, em torno de 10 dias, houve redução nas precipitações (total de 1.4 

mm), e temperaturas médias diárias próximas as 25°C, fato esse que pode ter influenciado na 

acentuação do teor de sólidos solúveis. Visto que excesso de chuvas na maturação influencia 

diretamente no acumulo de açucares nas bagas (PEDOR JUNIOR et al., 2016; SOUZA; BETTONI; 

TOMAZELLI, 2014). 

 

Figura 2 - Índices de precipitação pluviométrica diária (mm) ocorrida durante o ciclo produtivo (poda -final da colheita) na 

cv.Isabel Precoce (Vitis labrusca L.) sob porta-enxerto ‘IAC 766 Campinas’, conduzidas no sistemas de condução 

Espaldeira Dupla Descendente (EDD) e Geneva Dupla Cortina (GDC) na região de Santa-Tereza D’oeste-PR, safra 

2017/2018. 

 

 

A radiação fotossinteticamente ativa (PAR) é uma fração da radiação solar global no 

comprimento de onda de 400-700 nm no qual as plantas utilizam para a realização da fotossíntese 

(RICIERI et al. 2015 MONTEITH, 1972). Com relação à (PAR) interceptada houve diferença entre 

os sistemas de condução, onde o GDC interceptou radiação solar de 1399,56 μmol m2 s1 cerca de 

53,21% superior ao sistema EDD (654,75 m2 s1 ) essa diferença é em virtude o índice de área foliar 

(IAF) proporcionada pelo sistema de condução GDC ser superior ao do sistemas de condução EDD 

(Tabela 3). 
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Segundo Norberto et al. (2009), o sistema de condução atua nas quantidades de radiação solar 

interceptada pelo dossel. E a videira necessita insolação durante o período vegetativo para o seu 

desenvolvimento (CAMPOS et al., 2013). 

Em um dia claro a quantidade de luz incidentes em um dossel é cerca de 2000 μmol m2 s1 , 

onde 50% dessa energia não é absorvida pelas folhas em virtude dos comprimentos de ondas serem 

curto ou longo para serem absorvidos pelos pigmentos fotossintéticos, 15% da energia é refletida ou 

transmitida pelas folhas, 10% perdida na forma de calor, 20% utilizado pelo metabolismo, e somente 

5% convertidos em carboidratos que irão beneficiar a qualidade final dos frutos (VIEIRA et al., 2010; 

TAIZ e ZEIGNER, 2017). 

O mesmo comportamento foi observado na fração absorvida da radiação fotossinteticamente 

ativa (ƒAPAR) onde o sistema GDC foi superior ao EDD, sendo 0.68 e 0.51 respectivamente. A 

fração absorvida da radiação fotossinteticamente ativa (ƒAPAR) é definida como a fração da radiação 

solar disponível para o processo fotossintético, ou seja, que é efetivamente absorvida pelo dossel, 

podendo ser usado como um indicativo da quantidade de produção de fitomassa (OLIVEIRA e 

FRANÇA, 2011). (Tabela 3).  

Resultados semelhantes foram descritos por Lira et al. (2017), em estudos com uvas finas 

(Vitis vinífera L.) conduzidas em diferentes sistemas de condução, em que os autores observaram 

valores ƒAPAR de 0,49 para sistema de condução em espaldeira e 0,61 para sistema Lira. 

 

Tabela 3-  Radiação fotossinteticamente ativa (PAR) interceptada, eficiência de intercepção (Ԑint) PAR, fração absorvida 

da radiação fotossinteticamente ativa (ƒAPAR) de videiras cv. Isabel Precoce (Vitis labrusca L.) sob porta-enxerto ‘IAC 

766 Campinas’, conduzidas em sistema de condução espaldeira dupla descendente (EDD) e Geneva dupla cortina (GDC) 

Santa-Tereza D’oeste-PR, safra 2017/2018. 

Sistemas de 

condução 

PAR interceptada 

 (μmol m
-2

s
-1

) 
ƒAPAR Ԑint 

EDD 654.75 b 0.51 b 0.55 b 

GDC 1399.56 a 0.68 a 0.74 a 

CV (%) 12.95 11.80 12.08 

Médias seguidas por letras diferentes minúscula na coluna diferem estatisticamente a 5% de probabilidade, pelo teste de 

Scott-Knott; ns - não significativo. 

 

A eficiência de interceptação radiação fotossinteticamente ativa, no sistema de condução 

GDC foi superior ao EDD, com valores de 0,74 e 0,55 respectivamente, apesar da diferença 

apresentada, ambos os sistemas apresentam capacidade de converter a energia da radiação solar em 

energia química, pela fotossíntese. Comportamento similar foi encontrado por Vale et al., (2015) 

utilizando a cultivar Isabel Precoce sob porta-enxerto ‘IAC 766 Campinas’, conduzidas no sistema 

de condução vertical descendente com dois tipos de saída: simples e duplas, no Submédio do Vale 
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São Francisco, a fração da radiação fotossinteticamente ativa interceptada, apresentou valores 0,94 

sistema vertical descendente com fio duplo, sendo esse superior ao sistema com fio simples que 

apresentou valores 0,89. 

De acordo com Gallagher; Biscoe, (1978) a eficiência de intercepção (Ԑint) da radiação 

fotossinteticamente ativa é em função, principalmente, da área foliar disponível para captação da 

radiação, do ângulo foliar juntamente com a distribuição das folhas no dossel (Tabela 3). 

É importante salientar que as diferenças encontradas na literatura em relação a radiação 

fotossintéticamente ativa em diferentes sistemas de condução, são influenciadas em virtude de 

diversos fatores tais como: índice de área foliar, angulo de inserção foliar (GONÇALVES, 2012), 

posição do sol (LEMEUR; ROSENBERG, 1975), e orientação das linhas de plantio (GIOVANNINI, 

2014) os quais irão regular a penetração da radiação ao longo do dossel. 

Para área da superfície foliar, não houve diferença entre os sistemas de condução, em que 

houve uma média de 274,25 cm² para o sistema EDD e de 269,61 cm² para o sistema de condução 

GDD. 

 A área da superfície foliar é um critério que pode ser adotada para estimar a área útil exposta 

das folhas para capturar a luminosidade de modo a se avaliar o potencial do sistema de condução, 

contudo, é importante ressaltar que não representa necessariamente o aumento da atividade 

fotossintética, pois as folhas no topo do dossel absorvem maior parte da luz solar reduzindo a 

quantidade de radiação que alcança as folhas inferiores (SANCHEZRODRIGUEZ; DIAS; SPÓSITO, 

2016). 

Quando se observa o índice de área foliar (IAF), definido como razão entre área foliar do 

dossel e a unidade de superfície projetada no solo (WATSON, 1947), apresentou diferença 

significativa entre os sistemas de condução, onde o sistema GDC foi superior ao sistema EDD, 

resultando em valores médios de 3,26 e 1,44, respectivamente (Tabela 4). 

 Essa diferença do IAF entre os sistemas de condução é justificada em virtude do sistema 

GDC apresentar duas cortinas verticais paralelas conduzidas de forma descendente. Nesse formato, 

há aumento do volume ou da quantidade de espaço disponível para a distribuição e desenvolvimento 

das folhas, reduzindo a densidade da copa e melhorando a exposição à luz solar e o microclima interno 

(GLADSTONE; DOKOOZLIAN, 2003; SANCHEZ-RODRIGUEZ; DIAS; SPÓSITO, 2016). 
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Tabela 4- Área de superfície foliar (cm²) e índice de área foliar (IAF) de videiras cv. Isabel Precoce (Vitis labrusca L.) sob 

porta-enxerto ‘IAC 766 Campinas’, conduzidas em sistema de condução espaldeira dupla descendente (EDD) e Geneva 

dupla cortina (GDC) Santa-Tereza D’oeste-PR, safra 2017/2018 

Sistemas de 

condução 
Área da superfície foliar (cm²) Índice de área foliar (IAF) 

EDD 274.25 ns 1.44 b 

GDC 269.61 ns 3.26 a 

CV (%) 5.01 6.71 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna diferem estatisticamente a 5% de probabilidade, pelo teste de 

Scott-Knott; ns - não significativo. 

 

Os dados de IAF são semelhantes aos obtidos por Vale et al. (2015), utilizando a cultivar 

Isabel Precoce sob porta-enxerto ‘IAC 766 Campinas’, conduzidas no sistema de condução vertical 

descendente com fio duplo, em que verificaram IAF máximo de 3,36, enquanto que o sistema de 

condução com fio simples os autores observaram IAF máximo de 2,78. Conceição et al. (2017), com 

a mesma cultivar e porta-enxerto desse experimento, conduzida em sistema espaldeira tradicional, 

obtiveram valores de IAF de 1,99. 

Para número de ramos por planta ocorreu diferença significativa entre os sistemas de 

condução. O sistema GDC apresentou uma média de número de ramos por plantas superior (41 

ramos) ao proporcionado pelo sistema de condução EDD (31 ramos) (Tabela 4). Essa diferença se 

deve em relação da distribuição dos ramos, proporcionada pelo sistema GDC, que tem como objetivo 

dobrar o comprimento do cordão esporonado por unidade de área, consequentemente, aumentar o 

número de brotações. O número de cachos por ramos não diferiu estatisticamente entre os sistemas 

de condução, apresentando igualmente dois cachos por ramo. De acordo com Camargo; Maia; 

Ritschel (2010), uvas rústicas como a ‘Isabel Precoce’ apresentam alta fertilidade com média dois 

cachos por ramos. 

As clorofilas absorvem a radiação visível, estimulando o processo fotoquímico da fotossíntese 

que compreende a absorção de luz e o transporte de elétrons (VICTÓRIA; KUSTER; LAGE, 2007; 

ZANOTTI, 2013). Os teores de clorofila ‘a’, ‘b’ e total das folhas de videira de ‘Isabel Precoce’ 

conduzidas no sistema de condução EDD e GDC não diferiram estatisticamente entre si ao nível de 

5% de probabilidade. De acordo com Taiz; Zeiger (2017), os teores de clorofilas são determinados 

geneticamente, e podendo sofrer algum tipo de alteração em virtude do efeito da luz bem como o da 

temperatura, visto que está relacionada diretamente com a atividade fotossintética. 

Para o teor de clorofila ‘a’ os sistemas de condução EDD e GDC apresentaram em média de 

30,34 Índice de Clorofila Falker (ICF) e 30,11 ICF respectivamente. Os teores de clorofila ‘b’ para o 

sistema de condução EDD foram de 9,25 ICF e de 9,40 ICF para o sistema de condução GDC. E para 

a variável teor de clorofila total as médias foram de 39,37 ICF para o EDD e de 39,52 para o GDC.  
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As condições climáticas que ocorreram durante a fase de florescimento foram impróprias, 

onde houve elevada precipitações associadas a alta umidade relativa do ar, e temperaturas a baixo do 

ideal. Fato esse que favoreceu a formação cachos classificados como “fora do padrão” em ambos os 

sistemas de condução (figura 2). O número total de cachos por plantas para ambos os sistemas de 

condução foi igual, com aproximadamente 85 cachos por plantas totalizando em média de 6kg por 

planta. 

 

Figura 3 – (A) cacho classificado padrão, (B) cacho classificado fora do padrão da cv. Isabel Precoce (Vitis labrusca L.) 

sob porta-enxerto ‘IAC 766 Campinas’, conduzidas nos sistemas de condução Espaldeira Dupla Descendente (EDD) e 

Geneva Dupla Cortina (GDC) na região de Santa Tereza do Oeste-PR, safra 2017/2018. 

 

 

De acordo com Camargo (2004), a fecundação da ‘Isabel precoce’ é prejudicada quando 

ocorrem chuvas durante a floração, resultado em uma maturação de pólen e óvulos desigual, 

interferindo no processo de fecundação e consequentemente a produção de cachos soltos, formação 

de bagoinhas (bagas que permanecem pequenas e verdes) e desavinho (queda das flores, ou frutos 

após a fecundação) (EBADI,1996; BAZZANO 2016; GIOVANNINI, 2014).  

A produtividade esperada apresentou o mesmo comportamento para ambos os sistemas de 

condução, onde o sistema GDC apresentou 10.43 toneladas por hectare enquanto que o sistema EDD 

proporcionou produtividade de 15.47 toneladas por hectare (Tabela 6).  

De acordo com Camargo (2004) a produtividade da cultivar Isabel Precoce é faixa de 25 a 30 

t/ha/safra. Nesse experimento a produtividade estimada foi inferior ao relatado na literatura em 

virtude das condições climáticas ocorridas durante a safra 2017/2018, que levou a produção de cachos 

fora do padrão, influenciando diretamente na produção por planta.  

Embora sem diferença significativa para a variável produtividade o sistema EDD foi 32.57% 

superior ao GDC, isso ocorreu em virtude do adensamento de plantas proporcionada pelo sistema 

EDD ser superior ao GDC. Maia; Camargo (2007), relatam que entre as vantagens do sistema com 

produção em duas copas é a sua capacidade de elevar o teto da produtividade no sistema vertical 

sendo uma ótima opção para cultivares como a ‘Isabel precoce’. 
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Para as características físicas dos cachos: massa de cacho (g), massa de engaço (g), 

comprimento de cacho (cm) e número de bagas da cultivar Isabel Precoce, não ocorreu interação 

entre os sistemas de condução e classificação dos cachos. Somente o fator classificação dos cachos 

foi significativo ao nível de 5% de significância. Para a variável massa de baga, não houve diferença 

significativa para fatores isolados bem como sua interação.  

Os cachos da cultivar Isabel Precoce classificados como padrão, apresentaram massa média 

de 130,36 g, enquanto que os cachos fora do padrão resultaram em valores de 68,60 g. De acordo 

com Camargo (2004), os cachos da ‘Isabel Precoce’ apresentam massa em média 110 g (Tabela 5). 

Tabela 5 – Massa de cacho (g), massa de engaço (g), comprimento de cachos (cm), número 

de bagas em função da classificação em padrão e fora do padrão, videiras cv. Isabel Precoce (Vitis 

labrusca L.) sob porta-enxerto ‘IAC 766 Campinas’. Santa Tereza do Oeste-PR, safra 2017/2018. 

 

Tabela 5 – Massa de cacho (g), massa de engaço (g), comprimento de cachos (cm), número de bagas em função da 

classificação em padrão e fora do padrão, videiras cv. Isabel Precoce (Vitis labrusca L.) sob porta-enxerto ‘IAC 766 

Campinas’. Santa Tereza do Oeste-PR, safra 2017/2018. 

Classificação dos 

cachos 

Massa de cacho 

(g) 

Massa 

de 

engaç

o (g) 

Comprimento cacho 

(cm) 

Número 

de 

baga 

Padrão 130.36a 3.97a 11.09a 45.00a 

Fora do Padrão 68.60b 2.28b 8.98b 24.00b 

Média 99.48 3.12 10.03 35.09 

CV (%) 26.09 27.45 15.21 12.24 
Médias seguidas por letras diferentes minúscula na coluna, diferem estatisticamente a 5% de probabilidade pelo teste de 

t. 

 

Nascimento (2017), em seus estudos com ‘Isabel Precoce’ conduzida em sistema Y aberto 

obteve massa de cacho de 115,52 g. Souza et al. (2017a), utilizando a mesma cultivar conduzindo-a 

em sistema de espaldeira e fio único obtiveram massa de cacho de 116, 77 g. Nesse contexto, 

identifica-se que a cultivar ‘Isabel Precoce’ independente do sistema de condução utilizando nesse 

experimento, apresentou massa de cachos padrão semelhantes aos apresentados na literatura (Tabela 

5).  

A massa de engaço foi cerca de 42% menor em cachos fora do padrão. O engaço é parte 

lenhosa do cacho da uva, sendo responsável por 3% a 7% da massa total do cacho (CATALUNÃ, 

1991; TAGLIARI; CAMPOS, 2015). De acordo com Domingues Neto et al. (2016), características 

como massa e comprimento de engaço são proporcionais à disposição de bagas dentro da formação 

do cacho. Uma vez que não houve a formação de todos os bagos nos cachos classificados como fora 

do padrão, consequentemente não houve incremento da massa de engaço. 
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 O comprimento de cachos padrão foram superiores ao dos cachos fora do padrão com 11,09 

cm e 8,98 cm, respectivamente. Essa diferença é em virtude do número de bagas formadas no cacho 

que influencia diretamente no tamanho do cacho. A quantidade de bagas apresentada nos cachos 

padrão foi cerca de 46.66% superior ao formado nos cachos fora do padrão. Conforme Teixeira et al., 

(2010); Giovannini, (2014); Borghezan (2017), o número de bagas está diretamente correlacionado 

ao sucesso da fecundação dos óvulos das flores da videira (Tabela 5). 

O comprimento de cachos padrão foram superiores ao dos cachos fora do padrão com 11,09 

cm e 8,98 cm, respectivamente. Essa diferença é em virtude do número de bagas formadas no cacho 

que influencia diretamente no tamanho do cacho. A quantidade de bagas apresentada nos cachos 

padrão foi cerca de 46.66% superior ao formado nos cachos fora do padrão. Conforme Teixeira et al., 

(2010); Giovannini, (2014); Borghezan (2017), o número de bagas está diretamente correlacionado 

ao sucesso da fecundação dos óvulos das flores da videira (Tabela 5).  

Após a fecundação, inicia-se a formação e crescimento dos bagos, esse processo é hormonal, 

onde ocorre divisão e aumento celular, que influenciam diretamente no tamanho final dos frutos 

(KERBAUY, 2012). Diversos fatores são condicionantes para a formação e fixação do bago, 

principalmente, condições climáticas adequadas durante a polinização, ou seja, qualquer interferência 

nessa fase, podem não ocorrer formação de bago ou até mesmo a queda prematura do mesmo 

(TEIXEIRA et al. 2010; GIOVANNINI, 2014). 

Ainda que nesse experimento os cachos classificados como fora do padrão expressam 

características físicas inferiores aos cachos padrão, os mesmos podem ser comercializados para o 

consumo in natura. De acordo com instrução normativa nº 1, de 1º de fevereiro de 2002 do Ministério 

da Agricultura e Abastecimento que regulamenta a classificação e padronização de uvas rústicas de 

mesa, determina as uvas a classe 1 (um) cachos com massa maior ou igual a 50 g e menor que 150 g, 

bem como, considera defeitos leves cachos com mal formações.  

Para as variáveis teor de sólidos solúveis (°Brix), acidez titulável (g ácido tartárico/ 100 g), 

pH e relação sólidos solúveis/acidez titulável (%) não ocorreu interação entre os sistemas de 

condução e classificação, bem como os fatores isolados não foram significativos. Para as variáveis 

respostas de caracterização química apesar dos fatores não serem significativos é importante ressaltar, 

que as uvas ‘Isabel Precoce’ na safra 2017/2018, apresentava-se dentro dos critérios de estabelecidos 

pela instrução normativa nº 1, de 1º de fevereiro de 2002 do Ministério da Agricultura e 

Abastecimento.  

Os teores sólidos solúveis da cultivar Isabel Precoce foram em média 16°Brix, esse critério é 

responsável pelo sabor adocicado e consequente aceitação por parte dos consumidores (WEBER et 

al., 2012; AZZOLINI, 2002). Com relação à acidez titulavél, os valores foram de aproximadamente 
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1.54 g ácido tartárico/ 100 g.) valores estes semelhantes ao demostrados pela cultura em diferentes 

regiões do país. 

O teor de ácidos orgânicos com o transcorre da maturação ocorrem diminuições (THÉ et al. 

2010). Os mais comuns na uva são o ácido tartárico, málico sendo esses altamente influenciados pelas 

condições ambientais principalmente a radiação solar (GIOVANNINI, 2014).  

O ácido tartárico é responsável pelo sabor do vinho, contribuindo para a estabilidade biológica 

e longevidade, enquanto o málico confere um sabor imaturo à fruta e paladar agressivo ao vinho. A 

relação sólido solúveis/acidez titulavél foi de 11,90%. Esse fator e indicativo do grau de maturação 

dos frutos, bem como seu sabor através do balanço doçura/acidez aceitável ao paladar humano 

(ESKIN; SHAHIDI, 2015; LIMA et al., 1999).  

O pH, que é um fator determinante no processo de fermentação quando destinada as frutas ao 

processamento principalmente a produção de vinho, devendo apresentar valores entre 3,4 e 3,8 

(RIZZON, ZANUZ; MIELE, 1998; GIOVANNINI, 2014). Nesse experimento, verificou-se 

resultados em torno de 3.06 estando dentro do ideal para processamento. Os critérios de qualidade 

adotados para a colheita da uva destinada a processamento são em função da região de produção, do 

tipo produto a ser elaborado (vinho, suco, polpa) e das condições climáticas de determinada safra 

(GUERRA; ZANUS 2003).  

O mosto da cultivar Isabel Precoce, em média, apresenta 18º a 20º Brix acidez total de 57 

meq/L e pH de 3.22 (CAMARGO 2004). Essas variáveis podem sofrer variação, devido a fatores 

climáticos, edáficos durante a safra bem como o seu manejo (ESKIN e SHAHIDI, 2015). Benjamin 

(2017) obteve resultados semelhantes aos obtidos nessa pesquisa utilizando a cultivar ‘Isabel 

Precoce’ sob o porta-enxerto ‘IAC 766 Campinas’ conduzida em sistema em “Y” aberto, em dois 

ciclos na região do semiárido, obteve no primeiro ciclo frutas com teor de sólidos solúveis de 

15,88 °Brix, acidez titulável de 1.32 g ácido tartárico/100 g e relação SS/AT de 12,15%, já no segundo 

ciclo 17,53°Brix, Acidez de 0,61 g ácido tartárico/100g e SS/AT de 28,74%. 

Costa; Lima (2017), realizando estudos com três sistemas de condução lira, espaldeira e latada 

na mesma região semiárido não observaram diferença entre os sistemas obtendo médias de sólidos 

solúveis de 22°Brix, acidez titulável de 0,64 g ácido tartarico. 100 ml, em uvas ‘Isabel Precoce’ sob 

porta-enxerto ‘IAC 766 Campinas’. Nascimento (2017), conduzindo ‘Isabel precoce’ sob ‘IAC 766 

Campinas’ em sistema em “Y” aberto na região do seminário obteve cachos com teor de sólidos 

solúveis de 16° Brix, pH com 3,22, acidez titulável de 1,18 g ácido tartárico/ 100g e a relação SS/AT 

de 23,47.  
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Também em sistema em “Y”, Pedro Junior; Hernandes, (2017) trabalharam com ‘Isabel 

Precoce’ sob o porta-enxerto IAC 572 Jales, na região de Louveira em SP, obtendo na safra de verão 

cachos com teor de 18,3°Brix, acidez titulavel de 0,39 % de ácido tartárico e um pH de 3,31.  

Potrich (2015), em pesquisa com uvas cultivar ‘Isabel precoce’ sob porta-enxerto ‘IAC 766 

Campinas’ em sistema de condução espaldeira simples de fio duplo, na região de Toledo/PR, obteve 

uvas com teor de sólidos solúveis de 18,42°Brix. Mariani (2017), conduzindo no mesmo sistema de 

condução a cultivar Isabel Precoce sob porta-enxerto Paulsen 1103 na região de Dois Vizinhos/PR 

expressou cachos com 15,8°Brix, pH de 2,8, acidez titulável 1,33% e relação SS/AT 12,3%.  

Entre os critérios determinantes para a qualidade de um produto como vinho estão os 

compostos fenólicos provenientes das bagas, estes que estão se destacando em pesquisas em virtude 

dos seus benefícios a saúdes (RIGOTTI et al. 2016; VENTURINI FILHO, 2016). 

 Dentro da classificação dos compostos fenólicos encontra-se os flavanoides, sendo este, o 

grupo de interesse no qual ocorre presença de antocianinas, representando um constituinte importante 

para a produção de vinhos tintos porque contribuem principalmente, para a coloração do vinho (ABE 

et al., 2007; KERBAUY, 2012).  

Para as variáveis compostos fenólicos, flavonoides não ocorreram diferença entre os sistemas 

de condução. Os compostos fenólicos em equivalente ao ácido gálico por grama de extrato, foi em 

média de 13,26. Com relação ao teor de flavonoides, a cultivar Isabel Precoce apresentou 5.59 EQ 

(equivalente e quercetina) g-1 de extrato.  

De acordo com Santos (2012), a produção de certos fitoquímicos durante a formação 

crescimento e maturação das bagas da uva é influenciada pelas condições edafoclimáticas. Boas et 

al. (2014), ainda relata que o teor de compostos fenólicos entre outros em sucos de uva varia de 

acordo com a cultivar e grau de maturação. Em ambos os sistemas de condução as bagas da cultivar 

Isabel Precoce apresentaram em média capacidade antioxidante do extrato das cascas de uva pelo 

método de DPPH iguais, sendo o IC50 de 357,18 µg/mL. Antioxidante dos extratos das cascas pelos 

ABTS, apresentaram equivalente ao Trolox por grama de extrato de 56,16.  

De acordo com Boas et al. (2014), sucos de uvas ‘Isabel Precoce’ apresenta menor quantidade 

de antocianinas e atividade antioxidante quando comparadas com outras cultivares Vitis labrusca L. 

como BRS Violeta, BRS Rubea e Bordô. Para elevar essas características em sucos, uma opção é a 

combinação com outras cultivares, como por exemplo a utilização de 80% suco de uvas ‘Isabel 

Precoce’ e 20% de sucos de uvas ‘BRS Violeta’ (LIMA et al., 2014). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A cultivar Isabel Precoce apresenta o mesmo comportamento fenológico quando conduzidas 

em sistema de condução Espaldeira Dupla Descendente (EDD) e Geneva Dupla Cortina (GDC).  

A microclima proporcionada pelos sistemas de condução GDC e EDD foram semelhantes a 

partir do início do florescimento.  

O sistema de condução GDC apresenta maior índice de área foliar bem como capacidade de 

interceptação da radiação fotossinteticamente ativa quando comparada com sistema EDD.  

As condições climáticas ocorridas durante a safra 2017/2018 influenciaram na produção de 

cachos fora do padrão.  

Os sistemas de condução Espaldeira Dupla Descendente (EDD) e Geneva Dupla Cortina 

(GDC) não influenciaram nas características físicas, químicas e fitoquímicas em uvas ‘Isabel 

Precoce’ 2017/2018. 
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